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1. APRESENTAÇÃO 

A auditoria no Gerenciamento de Laboratórios da Universidade foi prevista no PAINT 2015, 

ação nº 05, Coordenadoria de Laboratórios, resultante da Matriz de Análise de Processos Críticos da 

AUDIN, realizada em 2013, que definiu os processos/áreas para fins de auditoria em 2014 e 2015. 

A auditoria buscou verificar a estrutura de gerenciamento e a operacionalidade dos 

laboratórios; analisar a efetividade dos serviços prestados pela empresa contratada para 

recolhimento de resíduos; verificar a existência da prestação de serviços externos remunerados nos 

laboratórios e verificar possíveis riscos em relação à segurança das pessoas e ao meio ambiente. 

A auditoria no Gerenciamento de Laboratórios iniciou em julho de 2015, porém, com o 

advento da greve dos técnicos-administrativos, que se estendeu por três meses (08/07/2015 a 

08/10/2015), a auditoria foi interrompida, somente retornando aos trabalhos de auditagem após a 

realização do PAINT 2016 (31/10/2015).  

 
 

2. ESCOPO 

�9 Gerenciamento de laboratórios �± políticas, normas institucionais e estrutura para 

funcionamento;  

�9 Efetividade da contratação de empresa para recolhimento dos resíduos de laboratório e 

aspectos ambientais; 

�9 Prestação de serviços externos dos laboratórios. 

 

  

3. INTRODUÇÃO 

3.1. Equipe de trabalho 

�9 Frank Sammer Beulck Pahim 

�9 Ivani Soares 

�9 Elizeu da Silva Costa Júnior (assistente na auditoria) 

 

 

3.2. Visão geral do objeto 

Os Laboratórios da UNIPAMPA fazem parte de um Sistema de Laboratórios, composto pelo 

Conselho Gestor, pela Coordenadoria de Laboratórios, pelas Comissões Técnicas e pelas 

Comissões Locais, conforme a proposta de estrutura na minuta de regimento, em análise no 

CONSUNI. 

A principal norma operacional para os laboratórios da UNIPAMPA é a nº 01/2014, publicada 

no boletim de serviço de 18 de abril de 2014, que atende parcialmente as necessidades de 
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normatização dos laboratórios, necessitando complementações relacionadas ao funcionamento e às 

particularidades de cada laboratório. 

A UNIPAMPA possui 272 laboratórios, sendo que 167 estão em funcionamento (em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão) e 105 estão em construção, refletindo ainda a situação 

de implantação da Universidade, na qual há muito por fazer, tanto nas questões gerenciais quanto 

nas questões operacionais dos laboratórios. 

A coordenação geral dos laboratórios está a cargo de um técnico de laboratório lotado no 

campus Dom Pedrito, com auxílio de uma assistente em administração lotada na PROPESQ, e 

vinculada ao Gabinete da Vice-Reitoria da UNIPAMPA. 

Nos campi, as coordenações locais contam com servidores designados em cada campus 

para exercer controle sobre as atividades dos laboratórios. 

As atividades de gerenciamento são partilhadas entre o Conselho Gestor, a Coordenação 

Geral e coordenadores locais dos laboratórios. 

 

 

3.3. Definição da Amostra 

 A amostra na auditoria foi definida com base nos campi com maior número de laboratórios 

(Bagé e Uruguaiana) e em campus com atividades laboratoriais específicas (São Borja). O campus 

Dom Pedrito compôs a amostra em função de ser onde se localiza o Coordenador Geral dos 

Laboratórios, visitado na reunião inicial de abertura dos trabalhos. 

 

 

3.4. Critérios de análise 

Foram utilizados, dentre outros, os seguintes critérios: 

�9 Normas internas �± como a norma operacional 01/2014 da UNIPAMPA; 

�9 ABNTs; 

�9 NBRs; 

�9 Leis aplicáveis �± como a Lei n° 10.357/2001 - Normas de Controle e Fiscalização sobre 

Produtos Químicos; a Lei n° 14376/2013 �± Segurança, Prevenção e Proteção contra Incêndios; etc. 

�9 Portarias e decretos �± Como a Portaria n° 1.274/2003 - licença para o exercício de atividade 

sujeita a controle e fiscalização do Departamento de Polícia  Federal �± DPF; e o Decreto n° 

3.665/2000 �± produtos controlados pelo Exército Brasileiro; 

�9 Eficiência, eficácia e efetividade; 

�9 Situação atual e situação desejada. 

 

3.5. Técnicas de auditoria 
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Amostragem �± na seleção dos campi a serem pesquisados e visitados; 

Correlação das informações obtidas �± entre as informações obtidas na pesquisa com os 

responsáveis pelos laboratórios, indicados pela Coordenação Local, e a verificação in loco; 

Exame físico �± visita in loco nos campi selecionados como amostra; 

Pesquisa e questionário �± utilizando recursos digitais para obter o maior número de 

informações possíveis sobre aspectos relacionados ao funcionamento dos laboratórios. A pesquisa 

realizada pela AUDIN obteve 75 respostas entre 74 laboratórios, dos campi selecionados como 

amostra, em função de um laboratório ter duas respostas de responsáveis diferentes. A pesquisa foi 

salva com os nomes e o e-mail dos respondentes em planilha Excel e PDF nos papéis de trabalho da 

auditoria (evidências); 

Testes de Observância �± utilizado para verificar os controles e o cumprimento de normas 

institucionais, com foco principal no controle de acesso aos laboratórios, controle patrimonial, 

controle de reagentes e produtos de laboratório e observância das normas de segurança e 

funcionamento. 

 

 

3.6. Volume de recursos auditados 

 Não há como precisar o volume de recursos auditados, uma vez que o Sistema de 

Laboratórios envolve investimentos em equipamentos, materiais de consumo e pessoal; porém, com 

base em informações obtidas com a Divisão de Orçamento referente ao ano de 2015 foram 

investimentos em laboratórios: 

UG  Natureza Despesa 
Item Informação 
 

Despesas empenhadas 
(controle empenho) 

CAMPUS 
ALEGRETE/ITAQUI/URUGUAIANA 
PROPESQ E PROEXT  

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL 
PERMANENTE 

EQUIPAMENTO 
LABORATORIO 

641.116,68 

 

UG Natureza Despesa Item Informação Despesas empenhadas 
(controle empenho) 

CAMPUS BAGE/ ALEGRETE 
/CAÇAPAVA/ DOM PEDRITO/ 
ITAQUI / SÃO GABRIEL / 
URUGUAIANA / PROPESQ / 
PROEXT / HUVET 

MATERIAL DE 
CONSUMO 

MATERIAL DE 
CONSUMO 
LABORATORIO 

635.483,76 

 

TOTAL GERAL 1.276.600,44 
 

 

 

3.7. Objetivos da auditoria 

�9 Diagnóstico da estrutura normativa para o gerenciamento dos laboratórios; 
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�9 Diagnóstico da estrutura física, de pessoal e de TI disponível para o gerenciamento dos 

laboratórios; 

�9 Diagnóstico da efetividade do processo de contratação para o recolhimento dos resíduos de 

laboratório (processo); 

�9 Diagnóstico dos possíveis riscos ambientais envolvidos; 

�9 Sugerir possíveis melhorias no gerenciamento, na operacionalidade e na segurança dos 

laboratórios; 

�9 Mitigar os riscos em relação à responsabilidade ambiental.  

 

 

4. CONSTATAÇÕES E CONSIDERAÇÕES (causas e consequências) 

4.1. Falta de regimento e de estrutura de funcionamento para a Coordenação dos 

Laboratórios. 

O regimento do Sistema de Laboratórios foi encaminhado, pela Coordenação Geral dos 

Laboratórios, para o CONSUNI após modificações sugeridas pela Comissão de Regimento e Normas 

�± CRN do colegiado, conforme informações obtidas em resposta à SA 59/2015. 

A minuta de regimento, apresentada à Auditoria, elenca a estrutura de funcionamento, as 

responsabilidades do Coordenador Geral e dos Coordenadores Locais, as formas de criação, 

alteração ou extinção de laboratórios, dentre outras. A proposta também determina que o 

�³funcionamento de cada Laboratório é regido por normas próprias presentes no Regimento Local dos 

�/�D�E�R�U�D�W�y�U�L�R�V�� �G�H�� �F�D�G�D�� �&�D�P�S�X�V�´���� �$�� �I�D�O�W�D�� �G�H�� �X�P�� �U�H�J�L�P�H�Q�W�R�� �L�Q�W�H�U�Q�R�� �W�U�D�]�� �S�U�H�M�X�t�]�R�V�� �j estruturação das 

atividades dos laboratórios e à atribuição de responsabilidades nos diversos níveis da Reitoria e dos 

Campi. 

A coordenação de laboratórios conta com o Coordenador Geral, lotado no Campus Dom 

Pedrito, e uma assistente em administração, lotada na PROPESQ, em Bagé, responsáveis pela 

gestão de um universo de 272 laboratórios, sendo que, destes, 167 estão em funcionamento (em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão) e 105 estão em construção. 

A Coordenação Geral não possui uma página com as informações essenciais ao 

gerenciamento dos laboratórios, o que dificulta a comunicação e a socialização das informações, 

essenciais ao bom gerenciamento dos laboratórios. Não há publicação de fluxos de processos 

específicos da Coordenadoria de Laboratórios.  

A Coordenação Geral conta com o auxilio dos Coordenadores Locais de Laboratórios nos 

campi, que são responsáveis pelos laboratórios e acumulam responsabilidades relacionadas ao 

controle do patrimônio, controle de materiais, controle de acesso, atividades de coleta e entrega de 

resíduos para o descarte, controle sobre o descumprimento de normas relativas ao uso dos 

laboratórios e planejamento de suprimentos.  
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4.1.1. Critérios 

�¾ Artigo 1°, 14 e 47 do Estatuto da UNIPAMPA; 

�¾ Artigo 63 e 64 do Regimento Geral da Universidade; 

�¾ Eficiência e eficácia. 

 

4.1.2. Evidências 

�¾ Resposta da Coordenação dos Laboratórios à SA 59/2015; 

�¾ Print da página do Gabinete da Reitoria, sem link para Coord. Laboratórios; 

�¾ Minuta do Regimento do Sistema de Laboratórios, em tramitação; 

�¾ Planilha com os dados dos laboratórios da UNIPAMPA. 

 

4.1.3. Análise do gestor sobre a constatação (Coordenação Geral dos Laboratórios) 

A análise do gestor (Coordenador Geral de Laboratórios) sobre o relatório preliminar foi 

recebida através do Memorando 02/2015, de 21 de dezembro de 2015. 

Na manifestação do gestor, o mesmo refere-se à constatação em trechos do Memorando 

02/2015 como o trecho a seguir: �³�'�H���X�P�D���I�R�U�P�D���J�H�U�D�O���R���U�H�O�D�W�y�Uio não traz nenhuma novidade ou fato 

novo do desconhecimento da coordenadoria, sendo que a coordenadoria tem trabalhado em todos 

os pontos apontados pela AUDIN, sendo inclusive esses, entre outros, os objetivos que a 

coordenadoria tem tentado atingir.� .́ Em outro trecho, do qual podemos aferir uma manifestação 

sobre a constatação da AUDIN, temos: �³�%�H�P���� �I�L�Q�D�O�L�]�D�Q�G�R�� �J�R�V�W�D�U�L�D�� �G�H�� �H�[�S�U�H�V�V�D�U�� �P�H�X�V��

agradecimentos à AUDIN, mais no sentido de alertar a administração sobre as necessidades que a 

coordenadoria hoje tem para desempenhar plenamente suas atividades, quanto aos conteúdos dos 

problemas apontados no sistema de laboratórios acredito que por sua complexidade as informações 

não foram precisas, sendo as sugestões um pouco fora de contexto mas a intenção foi boa.�  ́

 

 

4.1.4. Conclusão da auditoria 

 A proposta de regimento do Sistema de Laboratórios, em tramitação entre Coordenação 

Geral e o CONSUNI, prevê uma composição para o Sistema de Laboratórios com: Conselho Gestor; 

Coordenadoria; Comissões Técnicas; Comissões Locais; e Laboratórios. 

  A minuta apresentada à Auditoria regulamenta vários pontos que hoje estão na Norma 

Operacional dos Laboratórios 01/2014, como o funcionamento, o empréstimo de equipamentos, o 

controle de acesso, as medidas de prevenção de acidentes, o armazenamento e a destinação de 

resíduos, etc. A aprovação do Regimento do Sistema de Laboratórios é importante para que os 
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campi possam regimentar localmente o funcionamento de seus laboratórios, conforme está previsto 

na minuta, além de definir responsabilidades e regrar o funcionamento das estruturas. 

 

4.1.5. Recomendações 

1. Aprovar o Regimento do Sistema de Laboratórios, no CONSUNI (Gabinete da Reitoria); 

 

2. Instituir uma página específica da Coordenadoria de Laboratórios, com todas as informações 

necessárias à boa operacionalização e ao bom gerenciamento do Sistema, no site da Universidade 

(Gabinete da Reitoria /Coordenação Geral); 

 

3. Publicar os fluxos dos principais processos a cargo do Sistema de Laboratórios (Coordenação 

Geral). 

 

 

4.2. Risco ambiental pela utilização de produtos químicos em desacordo com as 

normas ambientais e fragilidades no controle de acesso aos laboratórios. 

Constatado, na visita in loco ao Campus Bagé, a utilização de produto químico no 

laboratório 1103 em desacordo com a norma 01/2014 �± item 13, da UNIPAMPA, com descarte em 

pia comum; e o armazenamento de resíduos químicos dentro do laboratório.  

Conforme informações do próprio aluno, ele estava em atividade de pesquisa no laboratório. 

A visita da AUDIN foi acompanhada pelo Coordenador Local de Laboratórios do Campus. 
 

 

Foto 1 �± Sala do Laboratório 1103, em Bagé    Foto 2 �± Pia do laboratório 1103, em Bagé 
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Foto 3 �± Ralo da pia do laboratório 1103, em Bagé 

 

A Auditoria solicitou, através da SA 64/2015, à Coordenação Acadêmica do Campus Bagé, 

cópia digital do(s) Termo(s) de  Autorização  de  Responsabilidade  para  uso  do laboratório 1103 

por discentes, sem acompanhamento de servidor, conforme determina a norma operacional 01/2014 

Laboratórios �± item 9 - Acesso aos laboratórios; cópia  digital  do  controle  de  acesso  aos  

laboratórios, da  portaria referente  ao  dia 10/11/2015;  e cópia digital dos comprovantes de entrega 

dos resíduos ou ordem de serviço para coleta, do contrato 31/2015. 

As informações solicitadas foram encaminhadas por e-mail pelo docente responsável pelo 

laboratório, sendo: 

Autorização para discentes retirarem a chave do laboratório 1103 na portaria: Print da tela do 

sistema utilizado pela portaria para controle de acesso, da data de 10/11/2015; e, planilha de 

solicitação da retirada de resíduos. 

No Print da tela do Sistema de Controle de Empréstimo �± Xiru �± utilizado pelo Campus Bagé 

para controlar o acesso às chaves dos laboratórios, a Auditoria verificou que a aluna que retirou a 

chave estava autorizada, retirando-a às 07h45min e devolvendo-a às 16h41min do dia 10/11/2015. 

Não é possível precisar, pelo controle, se foi a mesma aluna que devolveu a chave, uma vez que o 

Sistema informa o Usuário (aluno/servidor que retira a chave), Entrada (registra o nome do porteiro 

que entregou a chave) e Saída (registra o nome do porteiro que recebeu a chave de volta na 

portaria). No momento da visita ao laboratório 1103, a Auditoria verificou que um aluno estava no 

local, o qual informou estar em atividade de pesquisa para o mestrado. 

Segundo a norma operacional 01/2014, item 9, o acesso aos laboratórios pelo discente,  na 

ausência de um servidor, �³requer Termo de Autorização e Responsabilidade de um servidor 

responsável  pelas  atividades  desempenhadas  por  este� .́ A autorização para que o discente 

permaneça desacompanhado de servidor no laboratório deve  ser  encaminhada  ao  responsável  
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pelo  laboratório,  que  dá ciência à portaria e, para o ingresso no laboratório é necessário 

apresentação de documento oficial com foto. Todo usuário autorizado pode solicitar uma chave 

específica sendo necessário, no mínimo, as seguintes informações: a. O nome de quem retirou; b.  A 

data e hora da retirada; c.  A data e hora da devolução�´���� �2�X�� �V�H�M�D���� �D�� �S�U�y�S�U�L�D�� �Q�R�U�P�D�� �Q�m�R�� �R�E�U�L�J�D��

informar o nome de quem devolveu a chave, nem tampouco determina um controle do acesso de 

todos os alunos que utilizaram o laboratório. 

 

 
Print da tela do sistema utilizado no campus Bagé para controle de acesso 

 

Embora não esteja determinado na norma operacional, nos quatro campi selecionados 

como amostra, a Auditoria verificou que alguns laboratórios utilizam controles físicos de atividades 

internas nos laboratórios, bem como o acesso às chaves são controlados fisicamente pelas portarias 

de três dos quatro campi visitados. Os controles internos, em livros, nos laboratórios, mostram-se 

eficientes, na falta de outros controles de acesso como câmeras de vídeo, fechaduras com senha, 

etc. exemplos de práticas simples, que possibilitam o controle de todos os que acessam o 

laboratório, das atividades ou, em alguns casos, dos equipamentos e materiais utilizados. 
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Foto 4�± Controle interno em livro - Laboratório Eng. Química �± Sala 1111 �± Campus Bagé 

 

Na pesquisa realizada pela AUDIN com os responsáveis pelos laboratórios, nos quatro 

campi selecionados como amostra, 78,7% dos respondentes informaram que é permitido o acesso 

de alunos sem o acompanhamento de servidores e com controles instituídos e 21,3% informaram 

que não autorizam o acesso dos alunos aos laboratórios, desacompanhados de servidores. Na 

grande maioria, o acesso às chaves dos laboratórios é realizado pela portaria, 62,7%. Em 30% das 

respostas, o controle do acesso é feito no próprio laboratório e apenas 12% dos entrevistados 

informaram que utilizam controles informatizados. 

 

 

4.2.1. Critérios 

�¾ Norma 01/2014 �± itens 9 e 13; 

�¾ Contrato 31/2015 �± Stericlycle �± coleta, transporte e destinação correta de resíduos; 

�¾ PDI - Objetivo 7 - Promover a Sustentabilidade Ambiental �± iniciativa - Promoção do descarte 

adequado dos Resíduos de Laboratórios �± disponível em: 

http://porteiras.r.unipampa.edu.br/portais/consuni/files/2010/06/Res.-71_2014-PDI.pdf 

 

4.2.2. Evidências 

�¾ Fotos, no relatório de auditoria, do laboratório 1103 no momento da visita in loco; 
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�¾ Resposta do responsável pelo lab. 1103 do campus Bagé e anexos; 

�¾ Foto, no relatório de auditoria, do livro de registro do laboratório Eng. Química de Bagé; 

 

4.2.3. Análise do gestor sobre a constatação (Coordenação Geral de Laboratórios). 

A análise do gestor (Coordenador Geral de Laboratórios) sobre o relatório preliminar foi 

recebida através do Memorando 02/2015, de 21 de dezembro de 2015. 

No memorando, a Coordenação Geral se manifestou sobre a constatação da AUDIN: 

�³Quanto à questão do descarte de resíduos nas pias dos laboratórios, lembro que temos milhares de 

práticas mensais em 300 laboratórios distribuídos em 7 campi, e ocasionalmente algum usuário vai 

�F�R�P�H�W�H�U���H�V�V�D���W�U�D�Q�V�J�U�H�V�V�m�R�����V�H�Q�G�R���H�V�V�D�V���I�R�W�R�V���Q�R���U�H�O�D�W�y�U�L�R���H���R���W�L�W�X�O�R�����³�5�L�V�F�R���D�P�E�L�H�Q�W�D�O���S�H�O�D���X�W�L�O�L�]�D�o�m�R��

de produtos químicos em desacordo com as normas ambientais) tem um caráter denuncista muito 

aquém da realidade atual dos laboratórios. Também é o caso, fragilidades no controle de acesso aos 

laboratórios, onde a única fragilidade apontada é que alguns controles não controles não exigem que 

o usuário que retirou seja o mesmo que devolveu a chave. Levando em conta que hoje o maior 

problema de segurança que temos é intervalo entre o pegar e o devolver a chave, respondo com 

uma pergunta: controlando quem entrega a chave na administração nosso problema estará 

resolvido?� ́

 

4.2.4. Conclusão da auditoria 

 O descarte correto de resíduos e o controle de acesso aos laboratórios estão previstos na 

Norma Operacional 01/2014, da UNIPAMPA, sendo identificadas, pela Auditoria, situações que 

merecem maior atenção às normas institucionais e às normas ambientais para o correto descarte de 

produtos químicos e melhorias nos controles de acesso aos laboratórios. 

 Com relação à manifestação da Coordenação Geral dos Laboratórios, recebida no 

memorando 02/2015, a Auditoria considera que há sim risco ambiental pelo descarte de produtos 

químicos em pia comum, e que a Universidade deve achar formas de mitigar, se não for possível 

eliminar esse risco nas práticas laboratoriais, seja pela conscientização dos usuários de laboratório, 

seja pela fiscalização, ou por auditorias do próprio Sistema de Laboratórios. Com relação à 

manifestação sobre o controle de acesso aos laboratórios, salientamos que a intenção da Auditoria 

foi evidenciar fragilidades no controle, que podem ser resolvidas com práticas já adotadas por alguns 

laboratórios como o controle de todos os usuários que acessam os laboratórios. No caso específico, 

evidenciado pela Auditoria, pelo controle do sistema utilizado pelo Campus não foi possível precisar 

quem esteve no laboratório, mas somente quem retirou e os porteiros responsáveis pela entrega e 

devolução da chave. 

 

4.2.5. Recomendações 
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4. Observar a norma 01/2014 para a correta utilização e o correto descarte de material químico 

(Coordenação Geral de Laboratórios/Campus Bagé); 

 

5. Desenvolver um controle informatizado de acesso aos laboratórios com informações 

necessárias à identificação dos autorizados a acessar o laboratório, quem retirou, quem devolveu e 

os horários de devolução das chaves dos laboratórios, para todos os campi da UNIPAMPA e 

controles informatizados para identificação de todos os usuários do laboratório (NTIC). 

 

4.3. Infraestrutura inadequada para algumas atividades laboratoriais. 

A Auditoria verificou, através de pesquisa realizada com auxílio de formulário do Google com 

os responsáveis pelos laboratórios nos quatro campi selecionados como amostra, e na visita in loco, 

questões relativas ao local de funcionamento dos laboratórios.  

Pelas informações obtidas com setenta e quatro servidores responsáveis por laboratórios, 

nos quatro campi selecionados como amostra, 68,9% dos laboratórios estão em espaços próprios e 

�������������H�P���H�V�S�D�o�R�V���F�R�P�S�D�U�W�L�O�K�D�G�R�V���R�X���³�H�P�S�U�H�V�W�D�G�R�V�´�� 

Em relação à adequação dos espaços físicos às práticas de laboratório, foi constatado que a 

maior parcela está adequada às necessidades; porém, 37,3% dos responsáveis pelos laboratórios 

classificaram o espaço físico dos laboratórios como inadequado. 

De uma maneira geral, a infraestrutura encontrada pela Auditoria demonstra que as práticas 

de laboratório contam com equipamentos novos, servidores em plenas condições de desenvolver 

seu trabalho, etc. Porém, em alguns laboratórios, foram encontradas situações nas quais se fazem 

necessárias ações institucionais efetivas, que viabilizem o pleno funcionamento das atividades 

laboratoriais ou melhorias nas condições de trabalho, das quais relatamos: 

 

1° - a situação do equipamento Central Técnica do Estúdio de TV, do laboratório 2211, 

patrimônio 89488, de São Borja, que não está em pleno funcionamento por problemas 

técnicos. 

 

Sobre a situação constatada na visita in loco em 18/11/2015, a AUDIN expediu a SA 78/2015 

para a Coordenação Administrativa do Campus São Borja. A resposta veio no Memorando 25/2015 

(Coordenação Administrativa/Campus São Borja), o qual trouxe documentos referentes ao empenho, 

notas fiscais e registros patrimoniais, informando que o equipamento foi adquirido da empresa 

HDPRO Foto Vídeo e Informática, pregão 21/2012, empenho 2012NE801778, valor R$278.000,00 

���³�F�R�Q�M�X�Q�W�R���P�X�O�W�L�P�t�G�L�D�� �6�:�,�7�&�+�(�5�� �H�P�� �6�,�6�7�(M SD/HD com no mínimo 12 entradas digital e demais 

�D�F�H�V�V�y�U�L�R�V���P�D�U�F�D���6�2�1�<�� �0�9�6�����������´������ �2���P�H�P�R�U�D�Q�G�R�������� �W�U�R�X�[�H���D�L�Q�G�D���R�� �/�D�X�G�R���G�H�V�F�U�L�W�L�Y�R���G�R���W�p�F�Q�L�F�R��

operador de câmera do campus, o qual informa que os equipamentos estão: �³�I�X�Q�F�L�R�Q�D�Q�G�R��
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parcialmente, mas é  possível utilizar para gravações. O equipamento apresenta problemas que 

apenas um especialista em eletrônica, mas especificamente um engenheiro eletrônico especializado 

em telecomunicação poderia  resolver [...] em São Borja temos Operadores de Câmera e Técnicos  

em  Audiovisual  e  teríamos  que  ter  Diretores  de Imagens que seriam responsáveis  pelo  

manuseio do equipamento,  ou seja, os operadores e Técnicos em Audiovisual estão fazendo o 

melhor possível para a utilização do equipamento, mesmo não sendo atrib�X�L�o�m�R���G�H�V�W�H�V���W�p�F�Q�L�F�R�V�³�����2��

Coordenador Administrativo do campus complementa dizendo que �H�V�W�m�R�� �³orçando curso de 

treinamento e capacitação para os colegas; porém, por se tratar de demanda muito especifica, o 

custo é muito elevado e a empresa que nos propôs orçamento até o momento, encontra-se com 

�V�L�W�X�D�o�m�R���I�L�V�F�D�O���Q�H�J�D�W�L�Y�D�´�� 

Como anexo ao memorando 25/2015, da Coordenação Administrativa do Campus, a 

Auditoria recebeu o Memorando 01/2015, da Coordenação Local de Laboratórios, informando que os 

equipamentos da se�T�X�r�Q�F�L�D���S�D�W�U�L�P�R�Q�L�D�O���������������D�W�p���������������H�V�W�m�R���³�V�H�P���X�W�L�O�L�]�D�o�m�R�´���H�P�E�R�U�D���H�V�W�H�M�D�P���H�P��

funcionamento. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 5- Central Técnica do Estúdio de TV - Laboratório 2211- São Borja 

 

A Auditoria entende as dificuldades da Coordenação Administrativa do campus em conseguir 

contratar os serviços de reprogramação e treinamento, em função da situação negativa da empresa 

perante o fisco, bem como a situação dos técnicos responsáveis pela operação do equipamento, que 

não possuem a especialização necessária; porém, faz-se necessário buscar alternativas para colocar 

o equipamento em pleno funcionamento. 

 

2°- a situação do laboratório de anatomia animal do Campus Uruguaiana, que possui depósito 

de carcaças em local sem cobertura (telheiro) e com riscos de contaminação ambiental. 
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A Auditoria realizou visita in loco ao Campus Uruguaiana em 19/11/2015. Na data, ocorriam 

fortes chuvas em toda a região e, durante a visita ao laboratório, foi possível observar a dificuldade 

na manipulação das peças, depositadas em formol, em local sem cobertura (telheiro). As peças 

retiradas do formol ficam em depósitos provisórios, num processo de lavagem para diminuir o odor 

antes de serem utilizadas nas atividades práticas. Com a ocorrência das chuvas, os recipientes 

utilizados temporariamente, sem tampa, transbordam, levando água contaminada pelo formol para a 

natureza. 

Na pesquisa realizada pela AUDIN com os responsáveis pelos laboratórios, obtivemos dois 

respondentes pelo laboratório de anatomia animal, os quais consideraram o local como adequado às 

necessidades das práticas laboratoriais. Ambos responderam que a armazenagem temporária de 

resíduos de laboratório é apropriada, sem riscos à saúde e ao meio ambiente. Ambos avaliaram 

como inadequado o descarte de resíduos de laboratório �H���F�R�P�R���³�U�X�L�P�´���R���F�R�Q�W�U�D�W�R���F�R�P���D���H�P�S�U�H�V�D���G�H��

descarte de resíduos. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto 6 �± Local de depósito de carcaças em formaldeído �± Lab. Anatomia Animal �± Uruguaiana Foto 7�± Carcaça em preparação para aula prática - Lab. Anatomia Animal �± Uruguaiana 

 

Considerando que o local de depósito de peças (animais) em formaldeído não possui uma 

área coberta nem sistema para tratamento de efluentes químicos, a Auditoria conclui que o local não 

é adequado às necessidades do laboratório e oferece riscos de contaminação ao meio ambiente. 

No laboratório de anatomia animal, a Auditoria visitou a sala de cubas, antigo local utilizado 

pela PUC como depósito de peças de animais em formol, sendo que uma das cubas ainda está em 

utilização. O local possui exaustores em funcionamento e funciona também como um depósito de 

materiais e resíduos. Na pesquisa realizada pela AUDIN com os responsáveis pelo laboratório de 

�D�Q�D�W�R�P�L�D�� �D�Q�L�P�D�O���� �I�R�L�� �R�E�W�L�G�D�� �U�H�V�S�R�V�W�D�� �³�Q�m�R�´��às perguntas sobre a suficiência de EPIs, sobre a 

realização de treinamento para utilização de EPIs e sobre a existência de equipamentos de 

segurança no laboratório. O acesso aos locais de depósito de peças e as atividades práticas de 
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laboratório devem seguir as normas de segurança do trabalho, com a utilização de EPIs, que devem 

ser fornecidos pelo empregador, em quantidade suficiente, adequados às especificidades do trabalho 

e obedecendo às disposições da Norma Regulamentadora �± NR 06, do Ministério do Trabalho e 

Emprego, como forma de mitigar os riscos de acidentes na prática profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Foto 8 �± Laboratório 221 - Anatomia Animal Campus Uruguaiana     Foto 9 �± Cuba de depósito de carcaças -laboratório 221 - Anatomia Animal  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto 10 �± Laboratório 221- Anatomia Animal - Campus Uruguaiana     Foto  11  - Cartazes alertando para uso de EPIS �± Laboratório Anatomia Animal  

 

A Auditoria solicitou o Laudo de Avaliação Ambiental do Laboratório de Anatomia Animal de 

Uruguaiana à Coordenadoria de Acompanhamento Funcional e Saúde �± CAFS, vinculada à Pró-

Reitoria de Gestão de Pessoal �± PROGESP, da UNIPAMPA, através da SA 77/2015, de 24/11/2015, 

para conhecer o teor e as recomendações realizadas no laudo. 

O laudo de avaliação ambiental foi fornecido através do ofício 08/2015, de 25/11/2015, da 

CAFS, e trás uma série de medidas corretivas que devem/deveriam ser implementadas, conforme o 

quadro abaixo: 
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 O laudo foi solicitado pela Auditoria após a visita in loco ao Campus Uruguaiana, mas verifica-

se a instalação do chuveiro lava olhos na área externa do laboratório e ratifica-se a necessidade dos 

EPIs, aos quais, conforme consta neste relato, faz-se necessário o fornecimento, o treinamento e a 

utilização. 
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Foto 12  - Chuveiro lava olhos área externa do Laboratório 221 �± Anatomia Animal do Campus Uruguaiana 

 

4.3.1. Critérios 

�¾ NR 06 do Ministério do Trabalho; 

�¾ Portaria Normativa 03/2010 da Sec. Recursos Humanos do MPOG �± art. 4° inciso X; 

�¾ Eficiência e eficácia; 

 

4.3.2. Evidências 

�¾ Memorando 25/2015, coordenação administrativa do campus São Borja; Memorando 01/2015 

da Coordenação Local dos Laboratórios de São Borja, e anexos; 

�¾ Fotos da Central de TV do laboratório de São Borja e fotos do Laboratório de Anatomia 

Animal de Uruguaiana, neste relatório; 

�¾ Pesquisa da AUDIN sobre laboratórios; 

�¾ Ofício 08/2015, da CAFS, e Laudo de Avaliação Ambiental do Laboratório de Anatomia 

Animal �± CAFS/PROGESP. 

 

4.3.3. Análise do gestor sobre a constatação (Coordenação Geral de Laboratórios) 

A análise do gestor (Coordenador Geral de Laboratórios) sobre o relatório preliminar foi 

recebida através do memorando 02/2015, de 21 de dezembro de 2015. 

Na manifestação a Coordenação Geral dos L�D�E�R�U�D�W�y�U�L�R�V���F�R�O�R�F�D���T�X�H�����³O conteúdo do relatório 

está um pouco defasado em relação às medidas tomadas pela coordenadoria, pois alguns tópicos 

que são denunciados como problemas graves os que não tiveram solução definitiva estão em vias de 

se solucionarem, cito os exemplos: Todas as referências a questão dos EPIs não tem mais razão de 

ser pois que já foi assinado contrato com empresa para fornecer esses equipamentos, e o 

levantamento sugerido das necessidades já foi efetuado em 2014.Também todas as referências à 

resíduos são anacrônicas, pois que já possuímos um contrato para retirada, transporte e tratamento 
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dos resíduos gerados nos Laboratórios da Unipampa, sendo que a única pendência que tínhamos 

era a questão do formol que já esta acertada sua coleta pela mesma empresa que presta hoje o 

serviço para os demais reagentes.� ́

 

4.3.4. Conclusão da auditoria 

As dificuldades em contratar empresas para manutenção e treinamento são comuns, 

ocasionadas por compras de equipamentos com tecnologias restritas a uma ou a poucas empresas; 

falta de regularidade fiscal das empresas para contratar com a administração pública, etc. Porém, 

deve-se buscar uma solução que possa, dentro da conformidade dos processos, pôr o equipamento 

em pleno funcionamento; e ainda, essas dificuldades devem ser levadas em conta nas futuras 

aquisições pela Universidade. 

A dificuldade na realização de obras na Universidade, agravada por instalações adquiridas 

de outras instituições, como é o caso do Laboratório de Anatomia Animal do Campus Uruguaiana, 

adquirido da PUC, também tem a compreensão da Auditoria, uma vez que envolve questões 

relacionadas a recursos orçamentário-financeiros para obras e instalações, priorização de obras em 

uma Universidade com dez campi, etc. Mas, não se pode ficar sem uma solução que diminua os 

riscos ambientais e de segurança ocupacional na manipulação das peças. No local, existem em torno 

�G�H�� ������ �F�D�L�[�D�V�� �G�¶�i�J�X�D�� �F�R�P�� �D�S�U�R�[�L�P�D�G�D�P�H�Q�W�H�� ������ litros de formol cada, 3 caixas �G�¶�i�J�X�D�� �F�R�P��

aproximadamente 1000 litros e 1 caixa �G�¶�i�J�X�D�� �F�R�P�� �D�S�U�R�[�L�P�D�G�D�P�H�Q�W�H�� ���������� �O�L�W�U�R�V de solução com 

formol, suscetíveis a uma maior evaporação e ao derramamento de águas residuais, contaminadas 

pela manipulação das peças, sem que o local tenha uma estrutura adequada para o tratamento dos 

resíduos (efluentes líquidos). 

 As águas utilizadas na preparação dos cadáveres e peças, conforme o processo realizado 

junto a essas águas, podem conter agregados, sangue e matérias orgânicas como pelos,  excesso  

de gorduras, parasitas e mesmo pedaços dos corpos (Limberger, 2011, p.44)1 

Com relação à manifestação do gestor no relatório, com base nas informações obtidas na 

pesquisa da AUDIN com responsáveis pelo laboratório de anatomia animal, na vistoria in loco e no 

laudo ambiental da CAFS, e considerando que os EPIs ainda não foram fornecidos, e a retirada do 

formol ainda não ocorreu, a Auditoria mantém as recomendações preliminares, acreditando na 

iminente resolução das constatações, conforme a resposta recebida do gestor. 

 

4.3.5. Recomendações 

6. Viabilizar o funcionamento do equipamento Central Técnica do Estúdio de TV, do laboratório 

2211 (Coordenação Geral dos Laboratórios/ Campus São Borja); 

                                                           
1Limberger, Daniela Cristina Haas. Processos de recuperação, reuso e destinação do formol em laboratório de anatomia; Tese de Mestrado; UFSM 2011. 
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7. Viabilizar um projeto, de estrutura moderna e compatível com as necessidades de proteção 

ao meio ambiente e à saúde ocupacional, para o local utilizado na conservação das peças 

(cadáveres) no Laboratório de Anatomia Animal (Coordenação Geral de Laboratórios/Campus 

Uruguaiana); 

 

8. �5�H�D�O�L�]�D�U�� �P�D�S�H�D�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �(�3�,�¶�V�� �Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R�V��a cada laboratório, realizando as 

aquisições necessárias, em quantidade e qualidade suficientes (Coordenação Geral de 

Laboratórios). 

 

 

4.4. Armazenagem de reagentes e armazenagem temporária de resíduos. 

Na pesquisa realizada com os responsáveis pelos laboratórios nos quatro campi 

selecionados como amostra, os locais para armazenagem de produtos de laboratório foram 

classificados como apropriados por 78,7% dos respondentes, enquanto 21,3% os classificaram como 

inapropriados. 

Na visita da AUDIN aos campi selecionados como amostra, foram constatadas situações 

diversas de armazenagem de produtos e reagentes. No Campus Bagé, verificamos a sala de acesso 

restrito 1501 e a utilização provisória de um barracão de obra como almoxarifado. Nos campi 

Uruguaiana e Dom Pedrito, verificamos almoxarifados constituídos em salas e laboratórios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Foto 13 �± Barracão de obra utilizado como depósito de reagentes em Bagé     Foto 14 �± Barracão utilizado como deposito de reagentes em Bagé 

 

 

 

 

 

 

 










































































